
Esteva°, 17 anos, admite que não consegue se concentrar nos estudos durante mais de dois minutos: "Sempre aparece coisa. mais i',-essaine pra fazer" 

Na rede pú blica do DF 

dos aluno, chegam ao último 
bimestre precisando de nota alta 

para passar de ano. 
Em colégios particulares a • 

média atinge 

edo de repetir 
o ano apavora 
os estudantes 

Descuido dos pais, forma errada de estudar 
e falhas  do sistema de ensino contribuem 
para a tensão que antecede as últimas provas 

, hega o final do ano e o deses- 
pero toma conta de pais e alu- 

.a nos, especialmente do2 0  grau. 
O motivo é um temor comum entre 
os estudantes — o de não conseguir 
passar de ano. Nas escolas da Funda-
ção Educacional do Distrito Federal, 
pelo menos 30% dos estudantés che-
gam ao último semestre nessa condi-
ção. Em colégios particulares, como 
ó Objetivo, os números são ainda 
mais altos: 50% dos jovens precisam 
de notas altas para ser aprovados. 

De quem é a culpa? "A responsa-
bilidade pela tensão de fim de ano 
não pode ser jogada para cima de 
ninguém. Ela é 
fruto de urna sé-
rie de fatores 
envolvendo a 
escola, os pais e 
o estudante", 
responde Carlos 
Mota, do De-
partamento Pe-
dagógico da 
Fundação Edu-
cacional. 
• Segando ele, o 
sistema educa-
cional atual pos-
sui urna estrutu-
ra irracional que 
só cobra deter-
mitiados conteú-
dos, de maneira 
l'inifOr')iiio,..'sá) lêvdrerácMila o fi i 

cesso de aprendizagem individual. 
Essa tese terra sido defendida por vá-
rios educadores do país, especial-
mente na rede pública. Tanto que 
muitos estados adotaram o sistema 
de progressão continuada, abolindo 
as provas e acom.panhando o desen-
volvirnento individual de cada aluno. 

PRIORIDADE 
Zuleide Caldeiron, orientadora 

educacional do colégio Objetivo, ofe-
rece outras pistas. "Principalmentena 
adolescência, os alunos colocam à es-
cola como sua última prioridade, de-
pois dos amigos, da namorada e das 
festas. Além de que os pais afrouxam o 
controle sobre os filhos nessa idade", 
explica. Uma forma de evitar o sufoco 
do fim deano seria observar, desde 
início das aulas, se o estudante tem  

hábitos regulares de estudo. 
"Não precisa ser muito tempo, mas 

a freqüência e a rotina são 
essenciais", ensina Zuleide. Ela conta 
que, no decorrer do semestre, os estu-
dantes que mais procuramos auxílios 
pedagógicos oferecidos pela escola—
como plantão de dúvidas e reforço —
são os melhores alunos. Mas basta 
chegar a época de provas para o mo-
vimento dobrar. "No final do ano, en-
tão, vira uma loucura", diz Zuleide. • 

BOMBA 
Os dois educadores concordam 

plenamente em pelo menos um. 
ponto: por pior 
que tenham si-
do as notas do 
estudante, não 
vale a pena dei-
xá-lo repetir de 
ano. Os especia-
listas acreditam 
que o conceito 
de que a repe-
tência pode aju-
dar de alguma 
forma, dando 
urna lição ao 
aluno relapso, é 
ultrapassado. 

Por isso mes-
mo, um grande 
número de colé-
gios particulares 

pe'rrnie. Ê'Skit'fffá o 
aluno passa de ano e revê somente o 
conteúdo das matérias que ficou de-
vendo, até ser aprovado. A rede públi-
ca, que ainda funciona no regime se-
riado, oferece urna segunda chance 
para o aluno fazer provas no início do 
outro ano, depois de ter férias e passar 
por uma turma de reforço. 

"É preciso respeitar o limite do alu-
no. Não adianta tirar as férias, o des 
canso e o lazer porque chegaum pon-
to onde ele simplesmente não conse-
gue mais absorver nada", aconselha 
CarloS Mota. Ele também adverte os 
pais contra uma atitude comum .  
quando o estudante não consegue 
render bem em termos de nota. 'Não 
se deve pensar e agir como se toda di-
ficuldade do ensino estivesse resumi-
da no aluno, como se ele fosse o 
problema", defende o educador. 


